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			NOTÍCIAS DO BRASIL


		




		

			ÁGUAS E MÁGOAS DO RIO SÃO FRANCISCO


			Está secando o velho Chico.


			Está mirrando, está morrendo.


			 


			Já não quer saber de lanchas-ônibus,


			nem de chatas e seus empurradores.


			Cansou-se de gaiolas


			e literatura encomiástica


			e mostra o leito pobre,


			as pedras, as areias desoladas


			onde nenhum caboclo-d’água,


			nenhum minhocão ou cachorrinha-d’água,


			cativados a nacos de fumo forte,


			restam para semente


			de contos fabulosos e assustados.


			 


			Ei, velho Chico,


			deixas teus barqueiros e barranqueiros na pior?


			Recusas pegar frete em Pirapora


			e ir levando pro Norte as alegrias?


			Negas teus surubins, teus mitos e dourados,


			teus postais alucinantes de crepúsculo


			à gula dos turistas?


			Ou é apenas


			seca de junho-julho para descanso


			e volta mais barrenta na explosão


			da chuva gorda?


			 


			Já te estranham, meu Chico. Desta vez,


			encolheste demais. O cemitério


			de barcos encalhados se desdobra


			na lama que deixaste. O fio d’água


			(ou lágrimas?) escorre


			entre carcaças novas: é brinquedo


			de curumins, os únicos navios


			que aceitas transportar com desenfado.


			Mulheres quebram pedra


			no pátio ressequido


			que foi teu leito e esboça teu fantasma.


			 


			Não escutas, ó Chico, as rezas músicas


			dos fiéis que em procissão imploram chuva?


			São amigos que te querem,


			companheiros que carecem


			de teu deslizar sem pressa


			(tão suave que corrias,


			embora tão artioso


			que muitas vezes tiravas


			a terra de um lado e a punhas


			mais adiante, de moleque).


			É gente que vai murchando


			em frente à lavoura morta


			e ao esqueleto do gado,


			por entre portos de lenha


			e comercinhos decrépitos;


			a dura gente sofrida


			que carregas (carregavas),


			no teu lombo de água turva


			mas afinal água santa,


			meu rio, amigo roteiro


			de Pirapora a Juazeiro.


			Responde, Chico, responde!


			 


			Não vem resposta de Chico,


			e vai sumindo seu rastro


			como o rastro da viola


			se esgarça no vão do vento.


			 


			E na secura da terra


			e no barro que ele deixa


			onde Martius viu seu reino,


			na carranca dos remeiros


			(memória de outras carrancas


			há muito peças de living),


			nas tortas margens que o homem


			não soube retificar


			(não soube ou não quis? paciência),


			nos pilares sem serviço


			de pontes sobre o vazio,


			na negra ausência de verde,


			no sacrifício das árvores


			cortadas, carbonizadas,


			no azul, que virou fumaça,


			nas araras capturadas


			que não mandam mais seus guinchos


			à paisagem de seca


			(onde o tapete de finas


			gramíneas, dos viajantes antigos?),


			no chão deserto, na fome


			dos subnutridos nus,


			não colho qualquer resposta,


			nada fala, nada conta


			das tristuras e renúncias,


			dos desencantos, dos males,


			das ofensas, das rapinas


			que no giro de três séculos


			fazem secar e morrer


			a flor de água de um rio.


			 


		




		

			NUM PLANETA ENFERMO


			“A culpa é tua, Pai Tietê? A culpa é tua


			se tuas águas estão podres de fel


			e majestade falsa?”


			Mário de Andrade, Meditação sobre o Tietê


			 


			Cai neve em Parnaíba,


			noiva branca.


			Vem dos lados de Pirapora do Bom Jesus.


			Presente de Deus, com certeza,


			a seus filhos que jamais viram Europa.


			Ou talvez cortesia do Prefeito?


			 


			Moleques, brinquem na neve pura e rara.


			Garotas, não tenham cerimônia.


			Cai neve em Parnaíba, é promoção.


			O senhor que é tabelião, o dr. promotor


			por que não vão fazer bonecos dessa neve


			especial, que reacende


			o espírito infantil?


			 


			Correm todos a ver a neve santa,


			a alvorejar em sua alvura.


			Olha a rua vestida de sonho,


			olha o jardim envolto em toalha de nuvens,


			olha nossas tristezas lavadas, enxaguadas!


			O professor chega perto e não se encanta.


			Esse cheiro... diz ele. Realmente,


			quem pode com esse cheiro nauseante?


			A neve foi malfeita, não se faz


			neve como em filmes e gravuras.


			E me dói a cabeça, diz alguém.


			E a minha também, e o mal-estar


			me invade o corpo. Desculpem se vomito


			à vista de pessoas tão distintas.


			 


			Envenenada morre a flor-de-outubro


			no canteiro onde o branco


			deixa uma escura marca de gordura.


			Marcadas ficarão


			as casas coloniais da Praça da Matriz


			tombadas pelo IPHAN?


			A pele dos rostos mais limpinhos


			– ai Rita, ai Mariazinha – 


			cheira a óleo queimado.


			 


			Estranha neve:


			espuma, espuma apenas


			que o vento espalha, bolha em baile no ar,


			vinda do Tietê alvoroçado


			ao abrir de comportas,


			espuma de dodecilbenzeno irredutível,


			emergindo das águas profanadas


			do rio-bandeirante, hoje rio-despejo


			de mil imundícies do progresso.


			Pesadelo? Sinal dos tempos?


			Jeito novo de punir cidades, pois a Bíblia


			esgotou os castigos de água e fogo?


			Entre flocos de espuma detergente


			vão se findar os dias lentamente


			de pecadores e não pecadores,


			se pecado é viver entre rios sem peixe


			e chaminés sem filtro e monstrimultinacionais,


			onde quer que a valia


			valha mais do que a vida?


			 


			Minha Santana pobre de Parnaíba,


			meu dorido Bom Jesus de Pirapora,


			meu infecto Anhambi de glória morta,


			fostes os chamados


			não para anunciar uma outra luz do dia,


			mas o branco sinistro, o negro branco,


			o branco sepultura do que é cor, perfume


			e graça de viver, enquanto vida


			ou memória de vida se consente


			neste planeta enfermo.


			 


		




		

			KREEN-AKARORE


			Gigante que recusas


			encarar-me nos olhos,


			apertar minha mão


			temendo que ela seja


			uma faca, um veneno,


			uma tocha de incêndio;


			gigante que me foges,


			légua depois de légua,


			e se deixo os sinais


			de minha simpatia,


			os destróis: tens razão.


			Malgrado meu desejo


			de declarar-te irmão


			e contigo fruir


			alegrias fraternas,


			só tenho para dar-te


			em turvo condomínio


			o pesadelo urbano


			de ferros e de fúrias


			em contínuo combate


			na esperança de paz


			– uma paz que se esconde


			e se furta e se apaga


			medusada de medo,


			como tu, akarore,


			na espessura da mata


			ou no espelho sem fala


			das águas do Jarina.


			 


		




		

			AS ARCAS E OS BAÚS


			Não canto


			as armas e os barões assinalados.


			Canto


			as arcas e os baús de Minas Gerais


			já sem ouro e diamantes,


			sem escrituras de terras e escravos,


			sem belbutinas, veludos,


			chamalotes,


			rendas.


			 


			Canto


			as arcas e os baús despojados


			de turvos segredos familiares,


			mas guardando ainda e sempre


			um não sei quê de eterno,


			a respiração discreta, o silêncio,


			a vida recolhida


			dos mineiros do Setecentos,


			que Iara Tupinambá, o lindo nome,


			veio mostrar na Galeria Chica da Silva


			recriando com flores? criando


			o tempo-e-alma em forma de objeto.


			 


		




		

			TRISTE HORIZONTE


			Por que não vais a Belo Horizonte? a saudade cicia


			e continua, branda: Volta lá.


			Tudo é belo e cantante na coleção de perfumes


			das avenidas que levam ao amor,


			nos espelhos de luz e penumbra onde se projetam


			os puros jogos de viver.


			Anda! Volta lá, volta já.


			E eu respondo, carrancudo: Não.


			Não voltarei para ver o que não merece ser visto,


			o que merece ser esquecido, se revogado não pode ser.


			Não o passado cor-de-cores fantásticas,


			Belo Horizonte sorrindo púbere núbil sensual sem malícia,


			lugar de ler os clássicos e amar as artes novas,


			lugar muito especial pela graça do clima


			e pelo gosto, que não tem preço,


			de falar mal do Governo no lendário Bar do Ponto.


			Cidade aberta aos estudantes do mundo inteiro, inclusive Alagoas,


			“maravilha de milhares de brilhos vidrilhos”


			mariodeandrademente celebrada.


			Não, Mário, Belo Horizonte não era uma tolice como as outras.


			Era uma provinciana saudável, de carnes leves pesseguíneas.


			Era um remanso muito manso


			para fugir às partes agitadas do Brasil,


			sorrindo do Rio de Janeiro e de São Paulo: tão prafrentex, as duas!


			e nós lá: macio-amesendados


			na calma e na verde brisa irônica...


			Esquecer, quero esquecer é a brutal Belo Horizonte


			que se empavona sobre o corpo crucificado da primeira.


			Quero não saber da traição de seus santos.


			Eles a protegiam, agora protegem-se a si mesmos.


			São José, no centro mesmo da cidade,


			explora estacionamento de automóveis.


			São José dendroclasta não deixa de pé sequer um pé de pau


			onde amarrar o burrinho numa parada no caminho do Egito.


			São José vai entrar feio no comércio de imóveis,


			vendendo seus jardins reservados a Deus.


			São Pedro instala supermercado.


			Nossa Senhora das Dores,


			amizade da gente na Floresta,


			(vi crescer sua igreja à sombra do Padre Artur)


			abre caderneta de poupança,


			lojas de acessórios para carros,


			papelaria, aviário, pães de queijo.


			Terão endoidecido esses meus santos


			e a dolorida mãe de Deus?


			Ou foi em nome deles que pastores


			deixam de pastorear para faturar?


			Não escutam a voz de Jeremias


			(e é o Senhor que fala por sua boca de vergasta):


			“Eu vos introduzi numa terra fértil,


			e depois de lá entrardes a profanastes.


			Ai dos pastores que perdem e despedaçam


			o rebanho da minha pastagem!


			Eis que os visitarei para castigar a esperteza de seus desígnios.”


			 


			Fujo


			da ignóbil visão de tendas obstruindo as alamedas do Senhor.


			Tento fugir da própria cidade, reconfortar-me


			em seu austero píncaro serrano.


			De lá verei uma longínqua, purificada Belo Horizonte


			sem escutar o rumor dos negócios abafando a litania dos fiéis.


			Lá o imenso azul desenha ainda as mensagens


			de esperança nos homens pacificados – os doces mineiros


			que teimam em existir no caos e no tráfico.


			Em vão tento a escalada.


			Cassetetes e revólveres me barram


			a subida que era alegria dominical de minha gente.


			Proibido escalar. Proibido sentir


			o ar de liberdade destes cimos,


			proibido viver a selvagem intimidade destas pedras


			que se vão desfazendo em forma de dinheiro.


			Esta serra tem dono. Não mais a natureza


			a governa. Desfaz-se, com o minério,


			uma antiga aliança, um rito da cidade.


			Desiste ou leva bala. Encurralados todos,


			a Serra do Curral, os moradores


			cá embaixo. Jeremias me avisa:


			“Foi assolada toda a serra; de improviso


			derrubaram minhas tendas, abateram meus pavilhões.


			Vi os montes, e eis que tremiam.


			E todos os outeiros estremeciam.


			Olhei para a terra, e eis que estava vazia,


			sem nada nada nada.”


			 


			Sossega, minha saudade. Não me cicies outra vez


			o impróprio convite.


			Não quero mais, não quero ver-te,


			meu Triste Horizonte e destroçado amor.


			 


		




		

			RECEITUÁRIO SORTIDO


			Calma.


			É preciso ter calma no Brasil


			calmina


			calmarian


			calmogen


			calmovita.


			 


			Que negócio é esse de ansiedade?


			Não quero ver ninguém ansioso.


			O cordão dos ansiosos enfrentemos:


			ansipan!


			ansiotex!


			ansiex ansiax ansiolax


			ansiopax, amigos!


			 


			Serenidade, amor, serenidade.


			Dissolve-se a seresta no sereno?


			Fecha os olhos: serenium,


			serenex...


			 


			Dói muito o teu dodói de alma?


			Em seda e sedativo te protejas.


			Sedax, meu coração,


			sedolin


			sedotex


			sedomepril.


			Meu bem, relaxe por favor.


			Relaxan


			relaxatil.


			Batem, batem à porta? Relax-pan.


			 


			Estás tenso, meu velho?


			Tenso de alta tensão, intensa, túrbida?


			Atenção: tensoben


			tensocron


			tensocrin


			tensik


			tensoplisin.


			 


			Anda, cai no sono,


			amigo, olha o sonix.


			Como soa o sonil


			sonipan sonotal


			sonoasil


			sonobel sonopax!


			 


			E fique aí tranquilo tranquilinho


			bem tranquil


			tranquilid


			tranquilase


			tranquilan


			tranquilin


			tranquix tranquiex


			tranquimax


			tranquisan


			e mesmo tranxilene!


			 


			Estás píssico, talvez


			de tanto desencucarem tua cuca?


			Estás perplexo?


			Não ouves o pipilar: psicoplex?


			psicodin


			psiquim


			psicobiome


			psicolatil?


			Não sentes adejar: psicopax?


			 


			Então morre, amizade. Morre presto,


			morre já, morre urgente,


			antes que em drágea cápsula ampola flaconete


			proves letalex


			mortalin


			obituaran


			homicidil


			thanatex thanatil


			thanatipum!


			 


		




		

			JORNAL DE SERVIÇO
(LEITURA EM DIAGONAL DAS “PÁGINAS AMARELAS”)


			I


			Máquinas de lavar


			máquinas de lixar


			máquinas de furar


			máquinas de curvar


			máquinas de dobrar


			máquinas de engarrafar


			máquinas de empacotar


			máquinas de ensacar


			máquinas de assar


			máquinas de faturamento


			II


			champanha por atacado


			artigos orientais


			institutos de beleza


			metais preciosos


			peleterias


			salões para banquetes e festas


			condimentos e molhos


			botões a varejo


			roupas de aluguel


			tântalo


			III


			panelas de pressão


			rolos compressores


			sistemas de segurança


			vigilância noturna


			vigilância industrial


			interruptores de circuito


			iscas


			encanadores


			alambrados


			supressão de ruídos


			IV


			doenças da pele


			doenças do sangue


			doenças do sexo


			doenças vasculares


			doenças das senhoras


			doenças tropicais


			câncer


			doenças da velhice


			empresas funerárias


			coletores de resíduos


			V


			papéis transparentes


			vidro fosco


			gelatina copiativa


			cursinhos


			amortecedores


			resfriamento de ar


			retificadores elétricos


			tesouras mecânicas


			ar comprimido


			cupim


			VI


			mourões para cerca


			mudança de pianos


			relógios de igreja


			borboletas de passagem


			cata-ventos


			cintas abdominais


			produtos de porco


			peles cruas


			peixes ornamentais


			decalcomania


			VII


			peritos em exames de documentos


			peritos em imposto de renda


			preparação de papéis de casamento


			representantes de papel e papelão


			detetives particulares


			tira-manchas


			limpa-fossas


			fogos de artifício


			sucos especiais


			ioga


			VIII


			anéis de carvão


			anéis de formatura


			purpurina


			cogumelos


			extinção de pelos


			presentes por atacado


			lantejoulas


			sereias


			souvenirs


			soda cáustica


			IX


			retificação de eixos


			varreduras mecânicas


			expurgo de ambientes


			revólver para pintura


			pintores a pistola


			cimento armado


			guinchos


			intérpretes


			refugos


			sebo
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